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Introdução 

O desenvolvimento de testes rápidos de detecção 

de antígenos se mostrou como uma estratégia 

importante no controle da atual pandemia 

decorrente do novo coronavírus SARS-CoV-2
1
. 

Nosso grupo de pesquisa vem trabalhando na 

produção de um nanobiossensor baseado em 

nanopartículas de outro (AuNPs) funcionalizadas 

por anticorpos policlonais para detecção proteína 

Spike (Ptn S) presente no vírus SARS-CoV-2 

utilizando a técnica de espalhamento de luz 

dinâmico (DLS)
1
. Com base nesses estudos, esse 

trabalho busca melhorar a sensibilidade e 

seletividade desse sensor, pela substituição dos 

anticorpos policlonais utilizados por anticorpos mais 

específicos, os monoclonais de camundongos. 

Resultados e Discussão 

As AuNPs de diferentes tamanhos foram 

sintetizadas
2
 e funcionalizadas com anticorpos 

monoclonais de camundongos produzindo os 

biossensores. Na etapa de detecção do 

imunoensaio, a interação anticorpo-antígeno 

provoca o aumento do tamanho da nanopartícula ou 

uma aglomeração. Essa modificação do sistema é 

facilmente detectada pela técnica de DLS, indicando 

resultado positivo (Figura 1).  

 

 
Figura 1. Etapas do teste rápido. 
 
Os resultados a seguir são referentes às AuNP de 
130 nm. No teste de interação (Figura 2a) 
observamos um pequeno deslocamento do diâmetro 
hidrodinâmico (ΔDH) entre o experimento com a 
proteína S (azul) em relação ao experimento 

controle (preto), o que indica o reconhecimento do 
antígeno pelo biossensor. 

 
Figura 2. (a) Teste de interação (b) Isoterma de 
adsorção com diferentes concentrações de proteína 
Spike. 
 

O mesmo experimento foi repetido variando a 

concentração da proteína S (Figura 2b). Inicialmente 

o aumento na concentração provocou um aumento 

no ΔDH até atingir um valor máximo. Em seguida, 

há uma diminuição até estabilizar em altas 

concentrações do antígeno. A estabilização no 

tamanho hidrodinâmico é decorrente da formação 

de uma monocamada ao redor do biossensor, onde 

todos os sítios de interação anticorpo-proteína 

encontram-se ocupados, inibindo a agregação. O 

limite de detecção observado para esse sistema foi 

de 33 ngmL
-1

. 

Conclusões 

Nesse trabalho foram produzidos biossensores 

baseados em AuNPs funcionalizadas por anticorpos 

monoclonais de camundongos. Esses sistemas 

foram utilizados em imunoensaios para a detecção 

da proteína S, onde detectaram a presença do 

antígeno através da mudança do tamanho 

hidrodinâmico. Outros parâmetros como tempo de 

interação, tamanho da AuNP e concentração do 

biossensor utilizada nos testes de interação ainda 

estão sendo investigados. 
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